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Novidade no Brasil, o Kangoo Jumps já

chegou à Baixada Santista e promete

conquistar os frequentadores de academias

Quando se deve procurar ajuda?

SAÚDE MASCULINA
 Santos é uma das 21 cidades do Brasil que vai receber o projeto Movimento pela Saúde Masculina,

idealizado pela SBU - Sociedade Brasileira de Urologia. A caravana, que já passou por 18 municípios,
tem como objetivo conscientizar os homens sobre a importância da consulta preventiva, com foco em

três temas recorrentes: disfunção erétil, andropausa e doenças relacionadas à próstata. Em Santos, o
atendimento ocorrerá nos dias 14 e 15 deste mês, das 9 às 17 horas, em uma carreta adaptada que ficará

no Emissário Submarino. No dia 17, acontecerá palestra, às 18 horas, no 6º Batalhão da PM (Av.
Joaquim Montenegro, 282) e no dia 18, a partir das 18h30, no Ambesp da Zona Noroeste (Rua Prof.

Luiz Gomes, s/nº, no Jardim Castelo).

NARA ASSUNÇÃO
DA REDAÇÃO

s problemas que provo-
cam dificuldades em en-
gravidar são os mais di-
ferentes possíveis, desde

causas emocionais a complicações
físicas. Porém, estas são mais co-
muns do que se imagina. Calcula-
se, por exemplo, que um em cada
oito casais que tentam ter um filho
tenham problemas de infertilidade.

Quando as tentativas do casal
viram frustrações e começam a afe-
tar negativamente a vida a dois
uma das soluções é buscar ajuda
em clínicas de medicina reproduti-
va, com profissionais especializa-
dos e qualificados.

Segundo a ginecologista Wa-
leska de Carvalho, especilizada em
reprodução humana, em 30% dos
casos a causa da infertilidade está
relacionada a problemas com a saú-
de da mulher e em 30% a do homem.
Mais: 20% envolvem os dois e
10% refere-se a motivos diversos.

Em primeiro lugar, explica Wa-
leska, são realizadas avaliações
para verificar as condições de saú-
de da mulher, sua fisiologia mens-
trual e ovulatória e as característi-
cas do espermograma do compa-
nheiro. Conforme o caso, pode ser
necessário induzir a ovulação, rea-
lizar a inseminação artificial ou a
fertilização in vitro.

Com tratamento individualiza-
do, cada casal passa por procedi-
mentos específicos, desde a indi-
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cação de remédios a base de hor-
mônios que incentivem a ovula-
ção  até cirurgias para casos mais

sérios como de trompa obstruí-
da.

“O tempo de tratamento e o
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Com tratamentos

cada vez mais

acessíveis, são

muitos os casais que

precisam buscar

ajuda para ter o filho

tão desejado

investimento variam de acordo com
as necessidades do casal. Quanto
mais simples for o caso, mais rápi-
do e barato sairá. Tudo pode influ-
enciar, desde fatores emocionais,
como nervosismo e ansiedade, até
complicações físicas”, ressalta.

A idade também contribui. A
taxa de fertilidade da mulher, por
exemplo,  quando atinge a faixa dos
35 a 39, cai de 86% para 54%. A dos
homens, depois dos 40 anos, tam-
bém apresenta uma queda.

Congelamento
Muitas mulheres querem ter fi-

lhos apenas após 35 anos, quando a
vida profissional está estabilizada,
mas isso também traz dificuldades,
pois o sistema reprodutivo da mu-
lher passa por modificações, dimi-
nuindo a produção de óvulos.

“Para estas mulheres, indicamos
que congelem seus óvulos enquan-
to ainda são jovens. Caso ocorra
dificuldade de engravidar de forma
natural, pode-se utilizar o óvulo já
congelado”, explica. “É uma opção
para quem pretende estudar e se
profissionalizar para só depois ter
filhos”, ressalta.

A especialista também alerta as
pessoas que descobrem ter câncer.
Segundo ela, antes de realizar todo
o tratamento de quimioterapia, o
ideal é congelar os óvulos ou esper-
matozóides. Dependendo da idade
e do tratamento aplicado, tanto
homens como mulheres podem
apresentar  dificuldades em ter fi-
lhos ou até mesmo se tornarem in-
férteis. “Hoje sabemos que a possi-
bilidade da pessoa sobreviver é
muito alta, pela tecnologia que te-
mos. E depois a pessoa tem uma
vida toda pela frente.Prevenir-se é

Gravidez
Calcula-se que um em cada oito casais

possui problema de infertilidade. Ao

lado, equipamento (micromanipulador)

usado para fazer a injeção do

espermatozóides

a melhor opção”, explica.
Além do banco de espermato-

zóide, as mulheres podem doar
óvulos para outras com dificulda-
de de ovulação. "Neste caso, as
pacientes sem se conhecerem divi-
dem o custo dos procedimentos. A
que receberá o óvulo não precisará
tomar remédios, que é uma das
etapas mais caras, e por isso ela
paga metade do tratamento da ou-
tra. Tudo é feito sob sigilo, com
acompanhamento de psicólogos,
que ajudam no processo”, diz.

Programa acesso
A evolução da tecnologia em

reprodução humana ampliou a pos-
sibilidade de casais procurarem por
estes tratamentos. Para quem não
disponibiliza de muitos recursos
financeiros é possível se inscrever
no Programa Acesso.

Iniciativa que propicia descon-
to de até 50% nos medicamentos
para infertilidade e possibilidade

de abatimento nas despesas de
atendimento médico. Atualmente
o valor do tratamento varia de R$4
mil até mais de R$10 mil.

Criado há quarto anos pela em-
presa Vidalink, o programa tem par-
ceria com 99 clínicas, espalhadas em
34 cidades e já beneficiou mais de 6
mil casais.

Os interessados precisam ter ren-
da de até R$4.511 e patrimônio de
até R$120 mil. As inscrições são
realizadas pelo site
www.queroterumfilho.com.br ou
pelo telefone 0800.113321.
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VACINA ANTI-RÁBICA
A Secretaria de Estado da Saúde distribui  270 mil doses de vacina contra a
raiva animal na Baixada Santista. As prefeituras paulistas têm até o final de
setembro para iniciar a imunização em cães e gatos contra a doença. Santos
pretende iniciar a campanha no final deste mês. Na próxima semana a data

oficial será divulgada.

A calopsita é um

pássaro exótico que

vem conquistando

pessoas de todas as

idades

       Beleza e graça
Carina Seles

ochechas alaranjadas e um
topete à la piu-piu. A
calopsita é uma ave de
origem australiana bas-

tante difundida no mundo. Em
seu habitat natural, costuma vi-
ver em regiões desérticas, chegan-
do a viajar quilômetros de distância
em bandos a procura de alimentos
próximos às águas dos rios.

Seu jeito curioso e inteligente
encanta crianças e adultos. A
facilidade em reproduzir sons, as-
sobiar e  imitar palavras   faz com
que seja considerada uma ave
sociável,  desde que instalada em
espaço adequado. Umas são mais
agitadas, outras mais calmas, al-
gumas curiosas, outras não. Há
três fases da calopsita. A filhote
está na fase da papinha e neces-
sita de maiores cuidados,
inclusive de armazenamento da
alimentação.

Pela legislação ambiental bra-
sileira, a calopsita é considerada
ave doméstica, conforme portaria
nº 93 do Ibama. Segundo o site
Portal das Calopsitas, tratam-se
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daquelas que, por meio de proces-
sos tradicionais e sistematizados
de manejo e melhoramento zootéc-
nico, tornaram-se domésticas, pos-
suindo características biológicas
e comportamentais em estrita de-
pendência do homem, podendo
inclusive apresentar aparência di-
ferente da espécie silvestre que os
originou.

A calopsita pode ser branca
(ou pérola), branca com cabeça
amarela (lutino), amarela ou rajada
com cinza, que se chama arlequim.
São necessárias algumas dicas
para mantê-la sempre saudável.

Cuidados
Segundo Ronaldo Fuocco, pro-

prietário de uma loja especializada
em Santos, antes da compra, o cli-
ente deve ficar atento às condi-
ções que asseguram a segurança

do pássaro
P r i m e i r o ,
d e v e - s e
observar a
condição de ar-
mazenamento
e limpeza, tan-
to da loja
quanto da gaiola. É necessário
verificar se o tórax do pássaro está
estufado. "Se ele estiver com o
peito seco, podem significar pro-
blemas de respiração", diz.

O pássaro também não pode
ter fezes grudadas na pelagem,
pois isso é sinal de diarreia. E por
último, deve-se observar se o bico
está limpo, sem comida grudada
ou rachaduras. Caso haja algum
desses problemas, a ave pode estar
com algum tipo de doença.

A calopsita é fácil de ser do-

mesticada, porém o dono deve sem-
pre estar em contato com ela.  Pás-
saro mantido em cativeiro necessi-
ta passar o tempo com algum entre-
tenimento. É importante reservar
um tempo para brincar com ela.
Assim, a domesticação é mais fácil e
o animal adquire confiança. A calop-
sita mansa, como é chamada, é a ideal
para compra. Ela acabou de sair da

chamada papinha e, portanto, ad-
quiriu mais resistência. Ela convive
bem com adultos e crianças.

Leia a matéria na íntegra no
site www.boqnews.com
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